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o ｧｲｾ｣ｧｾ｣ｾｾｾｦ･＠ re- ｾｊｾｐｉＮﾧｾｾｾｾ＠ __ ｢ｲＹﾧｬｊｾｾｲＹｾ｟ｾＹｊｾｉｾＺ＠ o grande chefe li­
bertador 

taforma do sr. Julio Prestes 
RIO, 18 ('A Federação') - Irontará outro candidato que fel 

Toda a imprensa livre ataca a da amnistia pacto de honra com 
platalprma. . a Nação! 

I O· 'jornal do Commercio' diz 
. que o presidente de Silo Paulo S. PAULO, t9 (.A Federação.) 
ｲｲｩ｡ｬＱｩｦ･ｳｴ｡Ｍｾ･＠ com energia con- -O <10 Diario NaCional- de 

: Ira o ｶｾｴｯ＠ secreto: ｾ＠ como o .seu São Paulo, rdcrindo-se á plala­
: patr,D,no,. pede o JUIZO da clcia- forma gove rnamenlfll lida 110 
danltl, ･Ｕｱｵ｣｣ｾｬｬｾｯＮ＠ que os pro- banquete do Automovel Club pe­

a re.orma, com esse 10 sr. Julio Prestes diz: 
ＮＮｳｾｭ＠ menor res- .. A plataforma é um insulto á 

. ' , 'pOIS 0. ｡ｾｴｵ｡ｬ＠ ｰｾ･Ｍ dignidade nacional. Para ter co-
sldente que a sugeriu !Iatou dls- ragem de-dizer, o que disse hon­
so .. no .seu ｾｯＬ＠ aflln de .. 0 tem, o seu autor, no Automo­
､｡ｾ＠Ｇ｡ｾ＠ ｾｲ＠ . .Julio Prestes, que In- vel Club, do Rio, é preciso jul­
. . e (jetu,pa 0. problema do gar os paulistas ｣ｯｭｰｬｾｴ｡ｭ･ｮｴ･＠

ｾ＠ a crt:e e.conomlca, desmemoriados. Accrescenta que 
que se .11a9 ｦｯｳｾ･Ｎ｡＠ re· o sr. Julio Prestes, hontem, pro­

. ｭｯｾ･ｴ｡ｲＬｬ｡＠ a? dl.frlculda. vou que nem sequer possue o 
'. , . sertam maiores, quando o senso da opportunidade, essa 
'. -" .. : .. ' ｾｲｴＮｯﾷ＠ é .que. todos _.os . ･ｮｾ｢｡ｲ｡Ｍ cousa .corriqueira que os pro­
Medeiros ços ｰｲ･ｳ･Ｎｮｴ･ｾ＠ são .. proven_lelltes legomenos dos tratadistas da 

､｡ﾷＮＢｰｲｾ｣ｬｰｬｴ｡￧｡ｯ＠ e· dos ＧｊＺｾＺ［ＺＢｉＺＧ＠ d!-t'>,nais ｭｵｵ･ｾｬ｡＠ utrreira publica 
Ｎｱｲｧ｡ｾｬｳＮ｡￧￣ｏＬ＠ e ､Ｎｾｳ＠ erros de ｣ｯｾＭ ensinam em seus primeiros "pe­
cepçao·: 9a_ ･ｳｴ｡ｾｬｬＱｳ｡￧￣ｯＬ＠ ｱｌｊｾ＠ Já riodos. Do contrario, não se jus­
cC;>!1.-s.umlu qU3S1 t?das as dlspo- ·mica, ante o governo que vem 
mblhdades do ｐ｡ｬｾＮ＠ realizando em São Paulo, gover­
.. Contirúa o _grande ｯｲｧｾｯＬ＠ mais no escaJpellado pela vigilancia 
adeanle,' não contamos com o implacavcl mas justa da impren­

Dr. Assis Brasil 

&Se ｰｾｲ｡＠ ｭ｡ｮｴｾｲ＠ ｭｩｮｩｩｾ＠ posi-' 
ção, tjvesse de constranger ＧｯｾＬ＠
meus conterraneos,-ainda 03 mais' 
apaixonados contra mim, 2. ·11100 
renunciaria, contallto <llle não 
incorresse n-esse crime ｰ･ｲ｡ｬｬｴｾ＠ a 
Nação e a minha consciellcia». 

'Prcsideilfc jo/lo ｲＩＨＧｾｳ￴｡Ｎ＠

:.julio· Prestes ＧＭｰｾｲＬ｡＠ melhorar sa, aquelle trecho em que o c;an­
costumes poJiticos e lazer ... didato do Caltete, diz tex(ual­

das lefS-e dos processos mente: ,Nunca prometti quill­
. . '0, ｂｲ｡ｳｩＧｬｾ＠ ,O .. que 'quer cousa que,' não pudesse """""'."...,.,.,.",....,.""" .... """ .............. 

, ｓｑ｢ｾｴｵ､ｯＬ＠ .. continuar cumprir, porque ainda considero 
. -estamos. seh1indo a: sancção moral- a mais premen- cambio 'lbriu a seus pés, poderá 

te' e mais forte de todas ,as san- ter üt"OcurD-do compensações no 
·cções.ll' A actuação do sr. Julio campo -(Ia [lOlilica. 
Prestes ｾｯｳ＠ negocios publicos, Ha'--de cerlá, promessas de re-: .' 
entretanto,. nada mais tem sido forlJla eleitoral,· que ｳｾｯ＠ vagas 
_que I,.Im ·formal desmentido a quando .11ão absuroas: s6 se,con:-, 
taes palavras. A verdade eleito- cretizam para lembrar o" voto 
ral,:-:a ''defesa -qa: producçãQ,' o obrigatorio ,que é inexeqúivel,. 
al\ieiamento' da- in,tromissão da como a expedencia O demonstra. 
pôtit(ca no_snegodo pubiicos,para H.a,_ tambem, o aceno á creação. 
não -citar: muitos oútros, são pon· 40 direito de cidadania, mas. isso' 
tos batidos ·e rebatidos nas pa- é..materil de compromissos. não 
lavras do candidato reaccionario, cumpridos pelo . sr. Washinglon 
mas·,contra.os 'quaes se erguem .Luís e_ portanto digna das mais 
clamo.rosam.ente ·OS actos do 'sr. jusliií.cadas_desç.9r1flanças.. Ha por 
julioPre.s.tes no· governo de fim allusões á ｾ｡｣ｩｦＮｩ｣｡￧￣ｯ＠ des 
São" Ｚｐ｡ｵｬｯｾ［＠ .' , espiritos, mas. tãQ diluidas no 

ｔ｡ｲｲｩ｢･ｭＧｾ￴＠ ,-iDiario ,.de' -S:to meio -De sinuosidades equivocas 
,da fiuriiJia N- Paulo>, publica' longo,· editorial, ｱｾ･＠ nellas ninguem se animará a 

. . ｦｾｧｩｳｳ･＠ 'de : .. uma_ .assignado· pelo seu:dirictor,' .. sr. ｾｮｸＬ･ｲｧ｡ｲ＠ o. ' arco-íris .da ｾＢＺｬｮｪｾｴｩ｡＠ . 
. tor, : ｭｾｬ＠ ｡ｾｳ＼＿ｾＭ｢ｲｾｾ｡ＮｾＧ＠ Ｂｾ￭ＢＺＱｩｴＹｕＺ＠ ｒｴＮｩ｢ｾｮｳ＠ Ao Amaral, o qual passa ｎｾｭ＠ mesmo .. hn_ refer.encias ás 

., tral ｾｬｬｬ｡ＺｉＨＺＩｉＺ･Ｚｳ＠ ＧｾＮｵｴ･ｬＮｬｾｳ＠ ﾷ･ＢＧＭＬＮＺｾ･ＭＭ em. reYI$t_a ｡ｬｧｾｯｳ＠ .po.ntos da leIS de compr.essao .que_ não_- ｾ･Ｍ
-darou: . .' . - . : .. -. ｰｲＮｯＢＱ･ｴＮｦｾｩ｟ﾷＭＮﾷﾷｳ･Ｎ＠ fôr ｧｾＭ Ｍｰｬ｡ｴｾｦｯｲｭ｡Ｎﾷ＠ ,- .. -_ _'. '. _ ＮｶｾｭｳＨｾｲｲ･ｶｯｧ｡､｡ｳｭ｡ＵｰＶ､･ｭ＠ !:ler 

'No Estado do Rio" "oderi a ·felicid,alle de. todoS" <>s .. : Depoisdeaflirmar que a. prata- revistas .. ou á relormaconstitu-
Alliança Liberal fazer nada me- I ｾｳｱ￺･ｾｩ､ｾ＠ .... ｾ｡ｳ＠ ·lütas·· ＮｦｑｲｦｬＱ｡Ｂｾ｡､ｾ｟Ｚ｡ｰｲ･ｳ･ｨＮｴ｡＠ .de' _ nevo; cJo,nal,·.que Ｌ｣ｯｮＮｳｴ｡ｹｾｾ＠ seria _pro-
nos de ,sele deputados, vis.to·que esquecendo as ＮＭｾｾｦｦｾｮＬｳ｡Ｎｳ＠ •.... _. ｯｦｦ･ｲＧｾ｣･ｮ､ｯＭＺｳ･ＺＺ＠ como um. gocuR p.osta: par-a"' _'repõr ··a -n·ossa. ｉｾｩ＠

se não -obtiver completa victo.- Nenhuma ｉ＿｡ｬ｡ｶｲ｡Ｍ､ｾ＠ Ｇｦｲ｡ｮｱｵ･ｦｾＬ＠ in.erito bana.L.sem. ｮ･ｮｾｵｭ｡＠ _'signi:' __ magna no. qu.e ,:er.a 3t.1tes.· .' o:' 
-":-_ _ ｾ ｾ ｲｩ｡＠ nas urnas, ｯ｢ｴｾｲ￡＠ ｾ･ｧｵｲ｡ｭ･ｮＭ de coragem- ､ｾ＠ .idealismo sihCe:--.,_licaçãÓ_.:,histori91, po!itica'-ou 'so- '> ｾ＠ sr:,'julio Prestes_ ｺｶｩｾｯｵ＠ cu.i. 

te, ￩ｩｊＱ｣ｯ･ｾｴ｡＠ ·por centô ､ｾｳ＠ vo- rq. ｴｾｖ･＠ .p_:.'_sr.:,· Julio' ,Pres_tes ..... em cial;,aquelle..'jor.nalista, .. diz: _ _ d.adosamente, os as_sumpt:}s' que' 
tos do eleitorado fluminense pa-· torno· ､｡ｩＺ＾｡｣ｩｦｩ｣｡￧￣ｯＢｾｯｳ＠ . e.',lirl- . "Eritre.táitlooSi;julio Prestes, ·Iheparecem abysmos,eque, no 
Ta os candidatos á ｳｾ｣･ｳｳ￣ｯＧｲ＾ｲ･Ｍ .tos; carrt.i"nhinü;'t'i ｰｾｲｾﾷＬＮＬＬｾ｡ｳ｟Ｎｾｬｮ｡ｳＬＮ ｬ ･ｸ｡｣ｦ｡ｭ･ｾｴＮ･ﾷ＠ .. '.péi_ra ,preencher. o ･ｲｲＧｴｾｮｴｯＬ＠ poderiam' ter>sjdó ｰＮｯｮｾＮ＠

ｳｩ､ｾｮ｣ｩ｡ＱＮｾ＠ como Ｎｾｉ Ａ ｾﾷﾷ＠ .. ｾｾｾﾷｾＧｾＧｾｾｾ＿Ｚ･Ｎ､ｾｾｾｯ＠ que ＮｾＺＺｱｾ￩､｡ＺﾷＮ､＼＿ﾷｾｾ￩＠ _e do tes;... . . 
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2 BOLETIM LIBERAL 

"COIJIO 110 começo desta campanha, estamos (irmemellte resolvidos a combater aprepoteneiÇl do 
sr:Wa.çlúnglon Luis. Mas, se a trepoteneia do gozJerno chegar a extremos, não nos restará senão 
empunhar a {'spada' Porque, essa /{mte só se detem deallle da força .' 

FLORES DA CUNHA 

Os deputados liberaes O arcebispo d. João Beckerl"A força so ｲ￩ｳＬｾ･Ｌ＠ ita 
estão lallando ao povo f II .. I' b I I quem a repelle. 

das escadarias da ç'dmora a a nu III com ICIO I era PalavrHs do sr. Washington Luis 
Impa,;sibilitadas de fallarem Sim; porque dever. e lIão cri' 

á· Nação da tribulla da Cama- Realisou-se daminga passado em São Jcronymo, 110 me, é jUlllar novas liberdades ao 
. .. d I' . patrimonio herdadoi dever, e não 

ra, ·porque. a m/llona e Ibe- Rio Grande do Sul, um grande comlcio de propaganda da crime, é com () goslo, com a pa-
radamente nega numero pa· Alliança Liberal, promovido pelos elementos dns duas fac- lav"" com o exemplo, com a 
ra as sessões, os deputados ·Ii- çócs gaúchas. acção, denlro da lei, emquanto 
beraes telTI realisado brilhan- Ao comicio compareceram os proceres dos partidos ella exislir, -f6ra della quando a 
tes comicios nas escadarias do Republicano e Libeliador, varios deputados estaduaes e re- sur"rimirem, conl", IlIdo e COII-

. . Ira todos, com as armas l1a 
palacio Tiradentes. presentantes de comités dos logarcs proxlmos. mão, defender o 1I0SS0 direilo 

· No de quarta· feira ultima Compareceu tambem ;, essa grande reunião civica o vedado, a 1I0ssa liberdade sup-
fallaraln· oito deputados Iibe· arcebispo . metropolitano d. João Becker, accedendo ao primida •. 
raes, produzindo vehementes convite que lhe fizera lima cammissão de exmas. senhoras Dever, é isso, c o seu cumrri­
discursos,· calorosamente ap- e ｳ･ｮｨｾｩＨ｡ｳ＠ de Sã.o Jeronyll1o, ein nome dos elementos· melllo é sern",e bendico, 'crime 

, . é ncceifar, por convenicncia do 
plaudidos pór uma. assistencla roliticos oe es, sem dis!incçfio dc côres partidarias.. dia, em favol' de seus inleresses, 
collossal e vibrante. S. ex. o sr. d. João Becker fez-se acompanhar dos as mesuras daprepolenciajaclan-

Uma dqs orações. mais im- seus secreta rios e do viga rio local. ciosa; é não resislir aos avanços 
préssion·imtes da ultimo comi- Iniciado o eomicio fallaram os srs. Zeferino Ferreira, da violencia'. 
cio foi a do general flôres da deputado Sylvio faria Corrêa, Antonio Eehenrique Leite, Crime é cerrar os ouvidos aos 
Cunha, .ardoroso d.eputado rio-. deputado Bento Soeiro de Souza e dr. José Barcellos fero ensinamentos dos qlle já rassa-

ram, e que, com o seu esforço e 
grandense. que ·começou por reira. o seu sangue, nos deram a liber­
lamentar (júe o seu ·estado A seguir O dr. José Candido Lupi, tomanclo a palavra, dade: .E' ser connivenle· com a 

.. de.saude, "naquelle momento, produziu uma eloquente oração, terminando por pedir o força oppressora, para desfrular 
não lhe. pcrm. ittisse verberar orador, por entre applausos da numerosa assistencia, ".que a trànqllillidade gozosa do mo-

o 1 mento-; é fechar os olhos para 
por mais tempo,peranteaquel a supplicassemos ao nosso pae espiritual, o chefe da egreja não ver o. que a Iransigcncia cO-
massa popular, '.05 attentados catholica, que, com a autorido:Ue de suas funcçõcs ecclesias- barde cria para os que vêm ､ｾＭＮ＠
qopresldente da ·Republica. e ticas, com sua palavra acatada, respeitada e venerada, su- pois de n6s. Crime é ludo isso, 
daquelle Congresso acovarda· bisse á tribuna e nos desse novos alentos, novas energias e Crime inutil, porque a força ". 
do'> _ .contra· ｯｾ＠ o," _ díreitos e a& .e novos estimulos, para que cada um de nós al!mentasse ｲ｣ｾｾＺｪｾｾｳ＠ ｾＱｾ･Ｓ｝ｳｾｵｊｳｦｊＧｾｾ［ｾｾｩｩ､ｏ＠ em 
liberdades da· Nação, no fogilo de nossos lares, o fogo sagrado do amor á Patria e do 24 de maio de 1913 no Thea'", 

-Senhores ＱｾﾷﾷＮ･ｸ｣ｊ｡ｭｯｵ＠ s. culto civico .ao Rio .Grande, para maior grandeza do Es- Municipal de S. Paulo pelo deputado 
･ｸＮｾｰｱｲＬＮ＠ mais violenta ｱｵｾ＠ tadü e- maio,r preStigio da" Republíca'·, sendo as ultimas ｾｾｩｪｾｬ｡ｾＺＺＧｯＺ｡ｾｩｒｾｮｲ｡ｯｾ｡ｾＬｾｾ［｡ｾｾ､Ｚ＠
seja a altitude que estâ.as· palavras do orador abafadas por uma prolongada salva de esta'ua de Diogo Feijo. . . 
sumindo o reaCClonarismo do palriÍas,. acclamando . a multidão o nome de d. João Becker. O sr. Julio Prestes já deu 
sr.· Washington .Luis, a. ｮｯｾ｡＠ ,.. Após ｦｯｲ｡ｾ＠ buscar sua excia. ｲ･ｾｭ｡＠ ... e. acompanha- a dem nst a-o mais solen 
campahha ha de servlctor.I()- ram-n?atéa.tnbuna, o. deputado fana Correa e o dr. José no Esfado

r ､ｾ＠ S. Paulo, a.iÊ. 
sa ＡＮｈ｡ｶｾｭＹｳ＠ devarrera >ml- Candldo.;Lupl.; . . ... ... . de outubro de 1928 de ue· 
senaguese Implantou no nos.· Subindo ｡ｴｮｾｬｕｮ｡ＬＮ＠ for. sua excla mUIto acclamado não tem a calma de' que ｾ￣ｯ＠

.. ｓｑｐｾｉｚＡｾＮ＠ ., .•.. . ｰ･ｬ｡ｮｵｭ･ｲｯｳ｡｡Ｌｳｳｬｳｴｾｮ｣ｬ｡ＬＮ＠ ､ｬＬｳｾ｡ｮ､ｯ＠ longamente. sobre o tem li serenidade'de que nãO 
. <Ja. ·nao se .. cUlda· d05 .. des-adual momento pol1l1co, Jusllflcando qtle n1l0 deVia catlsar t ··t' , 

... ··d B . 'I·' .. d ... d . .çã. d b·· h I' t ·b· bl' em a compos ura ·para o car­
Im.os ::. rasl ;-95 . ｯｭｬｬｬｾＭ a ｭｬｲｾ＠ aa ｐＡ･ｳ･ｾ￧｡＠ e ｾｭ＠ ISpO cat o ICO na n una pu 1- o de residente da Re bli-
ilort;Snao fazem ｾ｡ｬｳ､ｯｱｵ･ｴｲＢ＠ ｣ｾＬＮ＠ pOIS a . Hlstona Patna está. chéí,a ､ｾ＠ exemplos. demons- ｾ｡ＮＭＢＭｬＮｦ｡ｮ｣ｩｳ｣ｯ＠ Morát'?:de .. 
pudiar ｳｯ｢ｲｾ＠ .os no.ss?sbnos !tratlvos d: que?, ｣ｬ･ｲｯｾｴｨｯｨ･ｯ＠ ｬ￡ｭ｡ｬｾ＠ se desmteressou putado' paulista. . ' . 

';\. fonmdaveLcnwquelda .. evoluçaopolltlcae nacional do BraSIl. .. . . 
. estáabalandoopaiz;'os 'at- .pisse suaexcia revma,.que não é a· primeira vez < .•• a maior offensa que se pó . 

. ·tentados.á . Jiberdaqe: .• ápre'que' proeuráservir. o'Rio Grande, e que. appellaria para:o.s de fazer ao Rio Oraride do Suf, 
, .. ' potenCii ｾｯ＠ ,poderpubliço----- testemunhos dO. préSidentéda·. Republica de então, para o ｾｯ＠ ｴｾｾｾ＿､Ｚ［ｭ｡ｾ｡ｲｰｾ［｡ｨｾｾｮ｡ｾ＠

tudo faZ'que .nó5,.· os; patrio, Mosteiro de São Bentoe.para. o Palacio da . Liberdade, de supp0r . que· qualquer· desses 
. .... tas,' nos. unamos, .Itltandopo[ como. se,.havia consagrado de um .mód.o especial á .pacifj- .Eslados possa desnierecer·. na. 

· que "dentro em breveresplan- caçã<:ídoRio Grande ｾ ｑ＠ Sul, quando a annos cónvulsio-collfiança . que o. parz inlefro 
. deça. em. nossa .. terra·a . au.rora l1ado.... ..... . ,_ . . ... neiles. depositai nesla .horadas 

dalibetdade. > .. ..... Dahi;agora, ··.0 m.o.tiv.o.de sua p.resen:;a na .. · tribunà .er.a maiores reinvidicações do . libera-
C .. d"··· d d . d· b· 'd I Hsmo"'.-,-:-Palavras.do 5 r:: " Lindol-,"<OmQIlOcofrjeçO . esta .aumãoeto osos·l'IO-gran enses,so O mesm.ol ea plroCoIl9i .. .... 

· campanha, estamos firmemén- ｣｣ｩｭｭ￼ｭＺＭＭＺ･ｯｭｯＺＭ｢ｔ｡Ｂｩｴ･ＭｲｲｯＧｾ･ｾｴｯｦｴＱｯ＠ rio-grandensei sua excia. 
.te .,. réS6Ivi(los, . a wmbater . a revma.se.aSsoáciava á manifestaçãO uC!anime do povo rio- Preparándo .. se para .veffcer 
. prepotencia do ｳｴｾｗＧＱｉｳ｢ｩｮｧｴｯｨｧｲ｡ｮ､･ｮｳ･Ｌ＠ e. vencido ou .• vencédor; o· R,o Orande,do. Sul nas urnas,.o RIO Grande deve 
· Luis, Ｎｍ｡ｾｳ･｡＠ ... piepotencia é ｯｰｨ｡Ｈｯｬ｢･ｭ｣ｦ￭ｴｯｱｾ･ｨ｡､･Ｇ＠ .ílIuminar. este graride paíz.estar vigila.nte,pára·· não·· ser 

·.dogovérnó chegar ,aextte- ...... DepoiS. 'de outras muitas consíderaçõessobr.e·.o mo·· üdibriado nos seus direitOs . 
. mOS,'não"riosTeSta.rá.seriãQ ｾ･Ａｬｴｯｰ￳ｬｩｴｩｾＹＬｓＺＮ＠ exçia .. revrtii ｾｴ･ｲｭｩｮｯｵ＠ . 9U<\oraÇãocom. ,nem' ferido ná' "ua dignidade, .. 

empunhár à espa.d. a.1 ...•.. 'p .•. órqu.(;j.üú .. ) _. v.iva. a . .o .• R .. iO.Gr ... an"d. e .. ·.d. o.Sti .. ' .... e aq . .. Brasir:.·· ... receb. end?, .ne .. mespesi.nh .. ad.o.· •.. n. os seu.s 
essa· gente só se detem.deanteentao, .. demorada •• 'pvaçaodo povo,·sçndo,··ao'descer da1n-bnos;. . . . 
da força!> . . '. . • -' biJiüi.,abnrçado .. pOr ｾｵｭ･ｲｯｳ｡ｳ Ｎ＠ iJ!!Ssoas.· . .... ,- . Ji'rfne., da em,lr" . 

. . . .' .... . ". '. . I - r ｾ｟＠ • : •• - ' ': ". - , , •••• 
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AcaOlpanha Liberal em Santa Catharina 
tavio Ritieiro e ou·tros ·pres ligio­
sos correligionarios. 

A' partida roram erguidas vi. 
bral1tes acclamações aos excu{­
sionistas, sendu :linda levantaqos 
enthusiasticos vivas á Alliança ' 
Liberal r: aos seus cand idatos. 

5, ' Bento, ,"O:'" Tenda chegado OL Reinaldo d'Almeidn, Dr. 00- alavam Filho e Octavio Pinho. 
ao conhecimento dos membros dofredo. Luce. Prospero [Ioy, Desde a v('spera já se achava 
do 110SS0 Comité, que 110 povoa- OUo . Moldel1hatler, Prospero naquelle municipio uma outra 
do de Frágosos, municipío de Oeo[[roy floy c fly Oeorfroy caravana, vindn de Lages c com­
Campo Alegre) se realisaria uma Eloy e Amalldo Juerg-ellsen. Ap- posta dos srs. major Aristiliano 
festa religiosa no dia 8 do cor- proveitando . a opportunit.1ac1e Ramos, pharmaceutico OClavío 
rcute, apcsar de ｉｲＺｬｬ｡ｲ ＭｾＬｴＮＮＡ＠ dr InU- ｡ｰｲｬＧ ｳｾＩ ｬｬＺｬｭｯＮ［＠ ao<:; 1l(J: " O :; va!or/) - Silveira Filho, Celso Rrlnlo:.. Mau­
nicjpio ·estranho a São Bl'lllo, sos ｣ｨ｣ｲｾｳ＠ do Comité Celltral ro ｬｾ｡ｭｯｳ＠ e Vidal Ramos JUllior. 
tomamos a iniciativa de realizar nessa Cnpilal nossos ＡＱｲｯｴ･｣［ｴ＼Ｑｾ＠ A' algul1s k:lometros da séde A's I ó horas de domingo ul­
um 'comicio nesse dia 110 local da mais subida considerJção e do <lis'ricto de Barrncão roi n timo a Cólravana libeml, chetiad2 
ela festa referida, . eSlimól. O secretario. ()tf() {). t.:ólrav.ln.l rccc.:bidH por lIma com- pelo dr. Nerêu Ramos, chegou 'á 

No diá aprasado "ossa comi- A-1o/deJ/hautr». missão de liberaes, à frente ､ｯｾ＠ ｳｾ､･＠ do municipio de Bom Re-
liva rumOll p::tr3 ｦｲ｡ｧｯ ｾ ｯｳ＠ em 'luaes se achava o vCllera;-!do e liro, acompanhada oe uma com-
tlUlnero de dez, e . lá chegados, . Ararang-uã, 1,1- -Excul"!'iol1i1nHls prestigioso republicano historico missAo:: lo-:al, que a rôra buscar 
na occ.1.sião que jull:amos op· honlem até Rio Jundi.l, ､ｩｳｴｲｫｾｯ＠ sr. c 'J ronel Napoleão Poeta. em Bari·ação. 
Ｇ ｰｯｲｴｵｮｾＬ＠ deu-se inieio :lO comi- de Meleiro, onue, "pós concor- Ao!;e .1pproxímJr fi caravana Durante o Irajeelo a ｣｡ｲ｡ｶ￠ｮｾ＠
do, assistido _por ､ｬｬ ｺ･ｮ ｬ｡ ｾ Ｌ＠ e l<tll· , rido comicio em 'lI/C fa llamm os da ｾ￩ ､･＠ foi a mesma recebida e recebeu as mais vivas demon·s­
las pessoas, tendo usado da pa- II !'rs. S:mti Vaccari (' Pompilio satldad:l, com viv;ts e acchuna- trações de sympalhia. 
!avra ·. os · nossos companheiros .. Fernandes, fUlldamos o suh ·co- çõcs, por uma t.:.lvallaria ele mais A dois kiJometrus da séde 
Dr. ·Oodorrrdo .Luce e Prospero I mité local com varios r lementos de cc.:nlo e cincoenta <.:ovalleiros. postara- sc umacav211aria,de Inais 
Eloy. Por ultimo fallou o IIOSSO I de prestigio. Abraços. FiJltlollrn Diri.':rir.lm-sc, então, ｯｾ＠ excur- de duzcnlos cavalleiros, formada 
Presidente Snr. Re.inJldo d'.A.!mei-I .BOIxr.;, . ｾｩｯｮｩＺＮｉ￭ＱＡ［Ｌ＠ ｮｾ＠ mtio de elllhtlsias- em alas, no lTlei<> das quaes 
da. O Delegado. de PolicIa de I ... ticos vivas (,! espoucar de fOg'lIe- pa!iSOU a car:lVana, !i:l\ldada com 
Campo ａｩ｣ｾＬｴＮＮＡＮ＠ AUlonio . SVUld, ｾｉｧ Ｇ ｵ ［￭Ｌ＠ 14-·· TCIli.OS :J 11011- tes, IiM.1 a ＬＮ･ｾｩｴＮＱｦＮＮＺｬｬｴｩ｡＠ do· SI". Na- :!cclanJJçür.s ruidosas e enthu: 
｡｣ｨｮｶ｡ｾｳ･＠ no local acompanhado ra de communicJr J ｶｯｳｾ ［ ･ｮ｣ｩ｡ｳ＠ polc:Ao Poetn, que se achava ar- siasticas . 

. de capangas . rtrmndos e .fez · in-\:t fundaÇão, com a presença do tislicó1mente ＨＧＡＱｉｾＨｬｬ｡ｬＱ｡､｡＠ com fes- formou-se, então, um brilhan-
terromper os ·disclIrso5 Ｎ ｣ｯｮｾｬｮｮＭ comité municipal, do sub-comité tões e b3ndcira!;. te prcstilo, rumo á séde, onde 
temente, ora 'por meio de gran- de Rio Jundiá, o qual ficou as- Ali, onde se comprimi.: grall- grande . multidão aguardava os · 
de algazarra, ora mandando exe- sim constituido: presidente de de mullidão, foi a caravan:l sall· emissarios da Alliança Liberal. 
cutar.. peçaS 'de musica, demolls- honra, AlIgelo Vicelllill; ' presi- dada peln talentosa sellhorita An- Ao chegar á PcnS,ãQ Familiar 
trando, em todos esses actos, dente, Domingos Casagrande; nite Poeta, que recitou bello foi n ｾｲ｡ｶ｡ｮｮ＠ saudada pela gen­

.. uma atlitude provocante e amea- ｶｩ･･Ｍｰｩ･ｳｩ､･ｮｾ･ｳ＠ Augusto ｚ｡ｭ･ｾ＠ soneto dedicado ao dr. Nerêll til ｳ･ｮｨｯｲｩｴｾ＠ Evclina Borges, ｱｬｾ･＠
,ç.'\do,ra. ,", ' , ' ripe, Émilio Cevedri, Cerlos Fa- Ramos, a quem tambem om,re- produziu bello discurso, muit,o 
.' : Apezar ·de tU90 isto os nos- ber e João Certolli; thesoureiros, ccu Um lindo ramalhete de flores a I?udido pela. 11U!Tlerosa. . ｡ｳｳｩｾ＠
. sos companheiros continuaram franklin Borges Vieira e fi ora- naturac!;. . . t 1a. 

- . ＮＮＮＬｾ Ｍ Ｍ

: fallando até ·termlnar · ｳ ｜ｬｾｳ ﾷ＠ ｯｲｾ Ｍ vanfi Mioato. Respeitosas sauda- AflÓS, ·f("3lisou.....se grunde c I· aliou, em seguida, o sr. Oen­
çõe.s, ·s.em se ireterromperem, pro- ções .. Domiltflos Casagro/jde, Cal'- 'Concorrido comicio, (aliando, em til ieir,\ Borges, que ｴ ｾ ｯ＠ vibrante. 
rtigandó ' sempre , CO'11 palavras {os Fabcr. prilneiro logar,: o sr. coronel Na- e rr. gnificQ discurso. 

, vehement<'s O proctdimento dos ' poleão PQeta, ｱｵｾ＠ ｰｲｯ､ｾｺｪｵ＠ vi- T millados Eis calorosos ap-, 
｣ｯｭｐｮ［ｾｳｳｯｲ･ｳＮ ﾷ＠ .'. . São B.ento, 15-0 comicio que brantissimo discurso, frequente- plau. os que coroaram esse dls,,; 

Não obslante o' procedimento realisamos em Rio Negrinho teve mente interrompido com applau- curs fallaramos srs. Amphiloquio 
, ': dei Delegado '" Antonio , ' Souza, ,CÓTnpleto ･ｾｩｴｯＮ＠ 'foi , orf1anisado 5,05 da assistencia. Oon alves edro Nerêu Ramos,pro-

ｾ ｰ｡ｲ｡＠ ·a:temorizar-·o .. :.·povo, temos ali o comitf -Dr; Nerêu Ramos·, Em seguida discursaram ' os duzi does leuItimodemoradaora­
a: certeza deqúe ocomi.cio:,que le- ｱｾ･＠ ,ficou ｡ｳｾｩｭ＠ constituldo: "re- srs. Amphiloquio de ｃ｡ｲｶ｡ｴｾｯ＠ ção, e pondo os .IIosobjeetivos.­

" v.mos a el[eito ',produzi» " ,'file.- sldente, Roberto Buchmann, VICe- e dr. Nereu Ramos, que discor- da Alli senalteCendO os meri-
', :" , Ihor inipressão, em ,todos ,os as- 'pre,s'idente, Amaldo Bichmer, se- reram lon, gamente sobre os prln- tos' dos illustres candida-

:: st,tente e , fOt,'ir., Ｂ ｩｩＧＺ ＬＧ Ｚｵ Ｇ ｭｾｲ｡ｳ Ｌ＠ as ,cretadó;t:llu.rdo Virmont, ' the- cipios e os fins d'a Allíança li' tos. ' : ' 
',pesspas: quf : 1I0S demonstraram soureir", José da ' Cruz , Veiga., berel, sendo ambos muito ap'- ' Ambos o ,' discursos recebe-

'-- ' .. ' : p,essoalmenteseus, 'prolestos de ,ficou ' Iambem ol'll'anisada uma plaudidos. ram lOngas e calorosas ｯｶ｡ｩ［￵･ｓｾＺ＠
:, ,': ".' , .reprovação aeis' actos ', ,do :Oe,Ie- conimissão de propaganda 'com- Após fo: e,scolhido e e,"pos- Estiveram repcesenlados os 

.'.: 

" gad<;',Antoliio Souza. ,' , ' p,oSla,de quatO{ze valorosos cor- ,s.do o seguinte cOl)lité de Bar- comitts de !Jrubicy e Sant'Anna, 
ＬＺＧ Ｍｾ ｏ Ｇ ｮｯｳｳｯ Ｇ ｣ｯｭｩｴ￩＠ fez distribuir ｲ･ｬｩｧｩｯｮ｡ｲｩｯｳ Ｎ ｃｵＬＢｰｲｩＬＢ･ｮｴｯｳＮｾ･ｹＭ rado: presidenle de honra, co- de São Joaquim c o ('omitl: de 

: tioJeli,ilsem: 'Rio " ,NCilrinho, dis- /laUla' ', Almâdri, dr. 'Oo'*:!:fdo ronel Carlos Nnpoleão Poeta; pre- Barracão, telldo tambem 'compa-
. , . . ｴｲｩｾｌｏ＠ de :·São :Be!lloj· cQiJvidalluo ｌｾ｣ｴＺＮ＠ ... silÍl·litl.!, ｪｯｾｴ＠ ｐｾ｣ｩｲｯ＠ .Rola!"; vice- parecidO uma· brilhante caravana 

, C,o "povo' para ,',as'SiSlil' , 'noss,o co- - presidentes: Felippe ,Oerber Ju- liberal de Lages, chefiada' pefo 
mic io, 'no ': dia '15 ', do :correllteOs ｍ｡ｦｲｾ Ｌ Ｇ＠ Ｑｇ ｾ＠ Tenho a maxima uior, Leoi:oldo 00mes, ,Roberto major Arisliliano Ramos.: Após 

... _ .. go.vérnistns; 09' . ｩｮｾｩｴＶ＠ .d.e- . intlmi": ｳ｡ｴＡｾｦ｡￧￣Ｙ＠ de: levar ·:to .. conheci- Béliog e ·C .arIQs.· arangel; . seçr.e- foi .organizado o. comitl: ｉｏｃＸＱｾ＠
ｾ ､｡ｲ＠ o povo, tamoelll fizeram dls- menta dos .presados correligio- tarios:· Olibio Wagner, . Oenesio que ficou assim constituido: pre­
·1rmUlr j:tolctll1s escriptos a ma- naTlOs que hOlltell1 preSidi uma Luiz dos S,antos, Arthu .. 51ehlem- sidellte de hOllra, Fulgencio Vieí.­
chtna, de cujos boletihs illClusol reunião popular em Turvo. Des- per e AIgénerio Santos, thesou- ra BOlges; presidentes: Oclaviano 
rcmcttemos dois exemplares, Não te districto- estou ｲ･｣･｢･ｾ､ｯ＠ 3d- reiros Rodo:pho ｊｯｾｯ＠ Schmidt, Ribeirã, Hidelbrando Vaz e Her­
queremo:;. e lIem devemos affir: hesões da maioria nbsoluta do Moacy, S,bIllO flgueledo, José mundino Abreul vice-presidenre, 
ma., mas, apezar da éom pressão eleitorado á causa da AHiança Li- Hifzel1deger, V:l ld.emiro Coelho, Joaquim Antonio Vaz; secreta· 
Aue senlimos 1105 estar s endo I beral. Abraços_ José Se.mal/o. João Aôr Schmidt e Nlco:au Fer- rio", Apparicio de Abreu Netto 

, . lella pelos governis tas, queremos Barracão, 16-A recepçil.o aqui nondes de Almeida. e Oothilf Orahl; thesoureiro, 
｣ｲｾｬ Ｇ＠ que- havemo:i de surrrr:ehen- e em Bçm Retír-o excedeu a toda ｆ ｬ｣ｾ ｵ＠ lambem c(m shluida uma Qer111ano Grah .... c orador Oen· 

.. ' ｾ･ｲ＠ aos ｰｬｯｰｾｩ Ｎ ｑｾ＠ go\ercis!ls com expectatIva ·. : Ｎ ｾｦｾＬＭＺｩｾｲＮｴ［Ｚｾ Ｎ＠ detalhes. commlssão de propaganda com- til V:eíra BOJ ges. . . . . 
O ｮｊｊｉｾｾ ＮｊＺｐ＠ de· . ｾｉ･ｩｬｯｾ Ｎ ｾ ｳ＠ :Que:.ha·.l Seguimos. Ｇｰｾｮｾﾷ＠ Si\rto Qiancte . . ーｯｾｴ｡ ﾷ＠ de . vinte nome·s. F!cou ｴ｡ｾ｢･ｭ＠ organ"izada úma .. · 

ＧＺ ｾ･ｉＱＱＰ Ｌ Ｇ ＬＧ＠ Ｎ ｾ￩＠ .. Ｍ ｬ･ｶ￭｜ｲＢＮｽｾ Ｚ＠ ｾＭＧＺＮｉｬ ｩｲＺｩ ﾷ＠ ｡ ﾷＺ ｆ ﾷ Ｎ ｾ･＠ I ｎｾ ｾ ･ｬｬ Ｌ＠ ｒＨｾｪＬＡｶＺｽ［ﾷＮ＠ _ . .. :. . .. .. . . : . ｾｩｬＡ ﾷ ｵ Ｎ ｩｬ Ｎ＠ a. ol.-galJisa·çã,? do . cOlnj- COlllmissao tie- propaganda· éoril · " .. .. . 
. ﾷ ｍ｡ｲ￧ｯＬ Ｎ ｾﾷ ｰＢｑｲ＠ qúanto,. era voz CO'r-' . ." .. . - . _ .... '. ·té·.o ·coronel Nap·oleão· Poetá of· cerc;a ·de. ｴｾｩｮｦ｡ ＺＭ ｮｯｭ･ｳ Ｎ＠ . ': . 
. ieniE'-que. São :O'Ben,to >,era ',um l'::: OOI!i,n'gó .iUtimo,dfl">idr.igà- ,fereceu' 'uma grandechurrasCada ' , Depois ' de organizado ,o ' co- ' 
.r.educt9 iJlespugn.avêl.; .nt) ·. éOfân . ..: ､｡ ｾ ﾷ Ｎ ｪｩ｡ｲｴｩｵ Ｚ ﾷﾷ ､･ｳｴ｡ Ｎ＠ Capi1a:! uma :c.a- ｡ｯｾ＠ . ｾ･ｵ ﾷ ｳ＠ ｣ｯｲｲ･ｬｩｧｩｯｮ｡ｾｩｯｳＬ Ｇ＠ na lOité foi :offerccida uma" churras:.··. 

" t<i;já ﾷ ･ｳｴｾ Ｎｲｲ ｡ｩｦｳｰ ｯｾ Ｎ ｬｯＭ Ｚﾷ ｉ ｪ･ ｬ｡ｾ＠ hos; ｪ ｾ ｲ｡ｾｾ｡＠ Ｑ Ｎ ｩＱ ｾ･ ｲ ｾＢ＠ Ｚ ｣ｨ･ｲｩ｡､ｾ ＮＧＮ ｰ･ｬｯ ﾷＮｾ＠ .:ck qual tom,o.u.'-. ·patte· .- a .. · ￧｡ｲｾｾ｡ｾ｡ Ｉ ﾷ＠ t:adéi ao povo ·-pelo dedicado ar· ·· ... ｾ Ｂ＠ .- .­
.. . ..: ﾷＺ ｴｾ ｾ ﾷ ﾷ ﾷ Ｎｾ ￭ｬ＿･ｲｾ Ｎ ･ｓｴ Ｚ ｟ Ｚ＠ ￧ｯｰＧｹ Ｎ ･ｩｵ ＺＮﾷ ﾷ ｡｣Ｎ｣ｰｾｾ Ｎ ｾｲ Ｚ ｉ Ｎ ｾｾｾ￪ｽＱ Ｚ Ｚ ｾｾｾＹｓＡ＠ .<:'.e:i!' ﾷﾷＮ ￧ｩＮｾ ｾ ［ｴｩｲｬｾ ｾﾷ＠ :lO · ﾷ Ｈｩｾ･ Ｚ ﾷ ｰｾＺｈｾｃｏ Ｎ＠ df:p;ois ﾷ ｾｴｯｳ･ｧｾｩｬｬ Ｎ ｾｪ｡Ｍ Ｎ＠ liànd.s ta ·sr . . HilçJebrando 'Vaz e 

': "." ,aqul 'que:,os, 'arau(O,S' da , Alhallça,.:munlelpIO' ,de"Bom ,Refiro. '," , " 'gero com qeslmo a "Bom, Refiro, u'm 'm'agnifico , ia:l!ar ',' ti car,av,ana, 
Ｋｩ｢･ｲｾｦ＠ ･ｾＺｓ｡ＨＩ＠ ｂ･ｾｴｯ ｩ Ｇ ､￪ｃｕｬｾｾｉ Ｇ＠ ＢＬｾＬ ｆｾｺｩ｡ Ｌ ｭ Ｌ＠ '·p,irtedeSsa.', :diiavana .açàlJ1panrada de ui1)aco,,:unissao na, Pensa0 'Familíar, onde ' per­
, pessoas se Irradiam todas ':as, llI'O-: 'os ::srs. ,,'José , Olavam; ,Leonel ' PC"', vmda dnquelle logar " e 'CO'11Posta 'noitara m os" cxéur, iollistas: ',' 

'_: ｖＬｩｩｬ･ｮｾｩ｡ｾ｣ｏｬｬｪ｢ＧＧＱＱｾｾＡｭｏＺ ＭＭ Ｚ ｡ｲ､ｯｲｩｬｴｾｩｾＬ＠ ａｭｰｾｩｬ￳ｱｵｩ＼ｩ Ｇｾ ｃ｡ｴｹ｡ｬｨｯ［ Ｌ ￂｮＭ ((os ｳｲｾＮ￧ｯｲｯｮ･ｬ Ｇ＠ fulgenéio '8?r- ' Ni maohá, de segjlilda ｊ･ｩｲｾ＠ a 
'''. Ｌ ｾｾ･ＭＮ ｳ･＠ ＢＢ ､ｊＧｾｲ Ｌ Ｚ ｾＨＩｭ Ｌｾ＠ lust'ça: '!lue I 10mo""PotyçarjlO' ", f,el"pe, ,::hão, ges,',Hiloebrándo Vaz, ' Joaqu'm: caravana parliu '. para ,o " dislrtclo- ' 

: ｾ｡ｯ＠ QS ｑｏｾｓｏｳｬ･｡ｾ Ｎ ｳ＼Ｚｯ Ｌ ｭｰ｡ｾｨｾＢＺｯｳｍ｡｣ Ｌ ｨ｡､ｯ Ｚ ｐ ｾ ｣ｨ･ｃｯ Ｌ＠ JunIor, José Vaz>:',1erond,ino , de Abreu; ｏｾＭｬｉ･ Ｇ Ｌ＠ penerosopólis. : Ｇ ｴ･ ｾ ･｢･ｮ､＠ __ O ' , '_ 
ｾＺ＠ : -, . 
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nessa occasião e durante todo, o 
trajetto novas e . ･ｾｬｬｨｵｳｩ｡ｳｴｩＨ｡ｳ＠
demonslrações de apreço. 

'Laguna, 19-fundamos um 
comllé liberaI em Cabeçudas que 
f!cou assim . conslituido: presi­
dente, Apparicio Marlins de Oli-

· vejra, ·vice·presidente, Antonio 

BOLETIM LIBERAL . 

... depois do que vi e ouvi. me cinjo a dizer que 
se o Allionço liberol alé aqui esteve firme , depois de 
minho volto o S. Paulo lenho o convicção de que da· 
qui por dianle ella dever6 ficor mais firme do que nun· 
co no defeso irreduclivel de seus pontos de vista, nOo 
cedendo um posso e indo alé · onde seja preciso que 
se v6". - Expressões do sr. Flores da Cunha. 

AliiauÇa Liberal. Quanlo m.ais 
Iransfugas o .sr. Washinglon 
Luis coliecciona denlro de Mi· 
nas, tanto -mais violenta e ｩｭｰ･ ｾ＠ . 
luosa' é a crispação liberal ' no 
Eslado. 

Eleodoro; secretario, Aristides L ________________________ -" 
Alves; Ihesoureiro, Manoel Ra­
phael Pacheco. Saudações. Ap­
paricio Marlins de Oliveira. 

Fui vêr o presidente Anlonio 
Carlos, depois de uma Longa vi· 
sila pela cidade, onde fallei a 
dezenas de pessoas, com a cu· 
riosidade inquieta do reporter. 

O Comité Celllral da A1Jiança 
Liberal promoverã comicios hoje, 
ｾｳ＠ onze horas, em, Tijucas e ás 
16 horas em Camboriú, develldo 
lallar, enlre oulros, os srS. drs. 
Ner';u Ramos, Rupp junior e 
José 'Eugenio Müller. . 

A Alliança Liberal A decisão mineira de -A nossa decisão, disse·me o 
chefe supremo da Alllança, é de 

estó vencedora! lutar até á victoria lutar até a viciaria final. Minas 

fi I nao ｪｯｧｾ＠ essa parlida para si, pois 
failando a um redactor do ma que não são seus os candidalos. 

DlARIO CARIOCA, O pre· Temos os olhos em filo é no 
sidente Antonio Carlos refc. Assis CHATEAUBRIAND Brasil, nas necessidades do sell 
riu·se, de maneira impressio- JUIZ DE fORA, 13 (Pelo le- presenle e na Iranquillldade do 

seu fuluro. Os problemas .que 
nante, ao momento politico lephoneJ - juiz de Fóra não é Minas já resolveu, denlro da ar-
do Brasil. apenas o coração da Mal.la Mi- d f I L • • d .... ' - _ .... - . -_ ... - .. . .. . - neira. No maior' districlo' fabril em, re eren es • parllclpaçãb o 

E
' d .......... - . " . .... - .. d Depois de expôr os males de Minas reside o eleitorado povo na constiluição do. seu go-

O prog ra m ma o causados ao paiz pelos 'inimi- . . vemo, haveremos de os resolver 
P · D mais inde(lendenle e nlalS In- lambem dentro da Federal"ão, 

artldo emocra- gos da Republica, o grande transigenlemenle liberal do Bra- quer queiram, quer ｮｾｯＬ＠ os 'ex-
tico Nacional ｾ､｡＠ terminou a sua ex- sil. O povo ｪｵｩｺＭ､･Ｍｦｵｾ｡ｮｯ＠ pos- poenlos do mal1donismo federal, 

planaÇão com estas palavras: sue algo do carioca: tem os que hoje OPIl.rime o paiz. 
"lmpôr pelo voto seçreto o . «O desastre nos attinge em mesmos assomos de rebeldia, a cO povo mineiro dá, nessa 

. h' b'l . mesma ind:gnação deante dos lula em que elle está. emne-
sigillo absoluto do .suffraglo c elO, como· raSI elros e como Iyrannos, dos Iransfugas, e a nhado f6ra das suas ｦｲｯｮｴｾｩＭ Ｇ＠
eleitoral, como condição im- mineiros. Não nos regosija- mesma coragem para dizer-lhes, ras, um exemplo admiravel do 
preterivel da sua 'l1ioralidade, mos com elle e tudo fariamos roslo a roslo, O seu desprezo seu zelo. pela . grandeza e pe­
asscgumndo-o ··com a inde- para evitai-o, como faremos pelos arreganhos de força do lo bom nome do Brasil. 1'0-
pendcncin .. do funccional ismo para remedial-o. O que é poder e pelos movimenlos de deriamos aqlli ficar, pacificamell' 

. . . . é . covardia dos traidores. te, goza lido, em um esplel1dido 
.publlco e do eleitorado em necessarlo qüe o sr. presl- Ainda agora, á passage::1 do egoismo, as liberdades que COII' 
geral; como' castigo dos frau- ciente da Republica tenha um sr. Mello Vianna por juiz de quislámos. para n6s. E, enlrelan ' 
dadores e com medidas acau- movimento de patriotismo e Fóra, não houve esforço dos lco- lo, vamos pelejar tá f6ra, para re­
teladorasdo .alistamento, do mude, radicalmente, a orien- ders da cídade que o impedisse dimir a nação, fazendo-a lão li­
escrutinio, .da rep' resentação tação de seu governo. Aliás, de ir á eSlação, numa massa de vre com uma democracia ·tão 

. - f' . mais de dez mil pessoas, vaiar o pu," como J'á temos no Rio O'ran-
proporcional, da apuração e se nao o Izer, ｣ｯｮｳｾｬ･ｮｴ･ｭ･ｮＭ homem que negociou com o sr. de, na Parahyba e em nossa 
do reconheCimento: . ' . te, ' por amor ao palZ que se Washinglon Luis a honra da sua lerra". 
ｾ ｾ ｾ］］ｾＭＮＬＺＮｾ ｾＢ＠ .... , __ Ｎｾ＠ .. , confiou á nobreza do seu ca- lerra e o juramenlo da sua pa- Eu quizera que os cario;"s 

F
· racter, . terá .que · o . fazer á for- lavra. O sr. Mello Vianna, peta 

az orações pela que acabo .de saber aqui, mat pudessem vêr o presiden!e An-
. . ' . . ' . . '. .. 'çi, tangido pelos aconteci- poude assomar á poria do vagão. tonio Carlos, com' uma s,;ude 

vlctorialiberal mentos. De qualquer modo, A inlrepidez de juiz de F6ra magliifica, sorridenle, admiravel 
. ... •. ', ' •. não. tenha duvida, a Alliança casligou-Ihe a ' aflronta daquelte de idealismo e de fé cívica,cons-. ' o presidente ｇ･ｴｾｬｩｯｖ｡ｲ Ｌ＠ Liberal C!'tá vencedora ' Mas, geslo com. uma surria.da tão Ire- cio das suas immensas responsa­

.,gas .recebeu. O seguinte .. tele-· tambem, não se iIIuda sobre menda, q'Je o vice-presidente, bilidades, para comprehender 'alé 
gramma' . ' . . embora garantido .pela tropa te- que ponlo ' uma jornada da força 

. :' . . . '. . .. . . . .. o..·campo. de roinas' que será· deral, 'pelos secrelas da politica da Alliança s6' p6de desaguar, 
. . )IT AJAHY(Santa . ￇ｡ｾｨ Ｎ ｡ｮ Ｍ 'O . ｴｲｯｰｨ ｾ ｯ＠ da nossa . victoria. Carioca e pelo inspeclot da região como um g'ande rio, no mar da 

na >.e"}6-12:-1929.:'7"Co.m .• 83. O. paiz vae arravessar dias mititar, ｮｾｯ＠ se ｾｉｲ･ｶ･ｵ＠ à ficar unanimidade naciolial, para var-
.. annos. ,d;ide,. tenro. aS$ls\1do 'ainargos ea: missão Ao- um minulo nagare local. Juiz rer .do Caltele, e das' salrapias 

. C()m ; profunda ｴｮｳｴ･ｺ｡ Ｚ ､･ｾＺ＠ ",erno; nessas tristes' circum: de FÓra embargou-lhe O . passo que o amparam, oslyrannosque 
· dencla nossos c t es ali ' . ｣ｯｾ＠ a sua . bravura . ｉＧ ｮ､ｯｾ｡ｶ･ｬ＠ deshonram o Brasil,; · .'. ... . . ' .. ' . os um . . p : . stancias, não é,. . absolutamen- '" '" 

Ｎ ｴｾ｣ｯｳＮ＠ Ｎ ｓｾｮｴｯ＠ ,agora meu : espl' te, invejavel.. '. de ｅｾｾｾｳ＠ ｡ｾｾｩｬｾｾｾｾｓｾｲｭ｡ｩｳ､･＠ . . A nossa causaéul1la causa 
nlorevlgoraf.-reacção ･ｮｴｾ｢･Ｍ Ｇ＠ . ... . . dez . horas: No .holet, onde desci, liquida .. está no consenso . una-

•.... çada :Alliànça. . Liberal. Ｎ ＺｯＮｾ＠ .. ::' .. ｾｎ￣｢ ﾷ ｬ･ｮｨ｡ｯｧｯｶ･Ｌｮ￵＠ da Re- enconlrei-me com pessoas de nime do povo a cerleza da. vicio­
·· -meu'recanto.e1éVo ·:até DellStiublica aTTienorduvida de que lodas as categorias, .que . me' ria. Comnosco vaiarão lodos ' 
ｩｮｩｮｾ￡ｳｯｲ￠ｩ［ￕ･ｳＮｰ｡ｲ｡ Ｎ ｶｩ､ｯｲｩ｡＠ ｱｵｾ･ｳｑｵ･ｲ＠ .que sejam OSileus es- ·faliaraTTi da Alliança Liberal, co- aqueltes que senlem ;10 coração 
cand.idat.llra VOSsentia;' ·. CoÍ1>fqrços, por ' niaioresque:sejam mo seagrande causa .nacioQat umascei11elha deamôr a esla 
ｦｩ｡ｲｩｴ･ｲｾｧ･Ｎｮ￩ｩＧ｡Ｚ￧￣ｯ＠ iúnadoB. ra- às ·medidas ·.d." prepQleiJdà e'"for- fosse ·a sua mascolte. E' · de gran:!e .Republica, que lem ·sido , 

'1 ( ).C'.. . . . 'ça de que .Iançar· nião; .hadese.· emocionar.' as · proprias pedras . o desvirtuada' em seus prinCipias; 
ｓｬｾＭ［ＺＭ ｾｳＤＮﾷＬﾷｲ｡ｩｺ｣ｩｳ￧ｯ＠ Jd·ar-· derrolado·. 'nes.la ·.capii.al', .. (Pàla- carinho, .. a: devoção,'.eu ia quasi 'pelOs .Jemagogosque ·a lêm go' '' ' 
tins$oa1'es .. · ' .. . . . vra( dodepuladaSaUes Fitho). a dizer,do poyo mineiiopela ver nado. . ASSIS BRASIL 

Ｇ ｎ Ｚ ￣ Ｍ ｾ ｾ＠ . c,·oltseift Irá '. ! 
,;. . .. - /oi. ａｳｳ･ｩｩＩｴｩｬ￩｡､ｾｩｒ･ｰｲ･ｳ･ｮｴ｡ｾ￭ｾ ｾ ､Ｎ［ ｾ ｾ￭ｏｇｲ｡ｾｱ･ Ｇ＠ do S41; cortJo' ｩ･ｾｪｩｭ｡ Ｇ ･ｸｰｲ･ｳｾ￣ｯ Ｌ ､｡＠ vontade únanfnie . . 

•. ｾ＠ dó '. ーｯｖ｣ｩ Ｎ ｾ ｾｩ￳ Ｇ ｧｴ｡ｮ￢￪ｮｳＧｴ［＠ como . (Í9rta-voz ' auforysáda . dQs. pártidos . ｒ￩ｰ￼｢ｬｩｾｮｯ＠ e . Libertador; .. secundando a". acção 
Ｎ ｾ｡ｴｲｩｯｴｩ｣｡＠ da ｢｡ｮ｣｡､｡ｩｬｬｬｩ｡ｲｩ｣ｩｾｴ｡､｡＠ ｃ｡ｾ｡ｲ｡ｆｴ＼､･ｲ｡Ａ［ﾷ｡ｦｦｩｾ｡Ｎ｡ｯ＠ Pà!2; .. i:"têiro, r,um 'vojd de ' honra,' que .. não lX!!'sen­
brá em 'qualquer ｡ｾ･ｮｴ｡､ｯ｡＠ autono!)?la ､｡ Ｎ ＩＧ｣｡ｲ｡ｨｾ｢｡ＬｍＬＢ｡ｳ＠ ･ ＾ ｾＧｑｏｲ｡ｮ､･ ｾ ｣ｦｯ Ｎ ｾｬＡｲＮ･＠ ｱｾ･＠ ｾ｡ＡＢｴ･ｭ＠ .. '"tanglvel o 
ｾｭｰｲｯｭｬｓｓｏ＠ asslJmldoperante a naçao, pela etfecbv.açã,ó dos alevantados prlnclplos .. dejusllça e·liberdade, con-
SIgnados no pr.ogramma · ､ｾ＠ Alliança -Liberal,' . . , 
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